
para bovinos? Em que propor-
ção?
O produto apresenta caracte-
rísticas de composição e pala-
tabilidade que o fazem superior 
ao fosfato bicálcico, além de ser 
mais barato. Seu único inconve-
niente é o seu nível de flúor (F), 
que está em torno de 0,5%. Na 
legislação vigente, é aceito que 
ele possa ter até 0,7%. O regula-
mento do Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa) também estabelece 
que, além de ser ingrediente 

cadastrado como adequado 
para alimentação animal, o ní-
vel máximo de flúor na mistura 
mineral seja de 2.000 mg por 
kg do produto (0,2%) e que, no 
máximo, haja 40 mg de flúor por 
quilo de matéria seca ingerida.  
Assim, desde que se obedeça a 
esses limites, o supertriplo pode 
ser usado como fonte de fósforo 
para bovinos, sem qualquer ris-
co pra a sua saúde ou desempe-
nho. A Instrução Normativa (IN) 
que disciplina seu uso é a nº 1 de 
2/5/2000 e, além de menos de 
0,7% de flúor, deve ter, entre ou-
tras exigências, no mínimo 20% 
de fósforo e, no máximo, 16% de 
cálcio.

Pode-se usar o fosfato mono-
amônico (MAP) agrícola ou 
ureia agrícola na alimentação 
animal?
A diferença entre o MAP ou a 
ureia agrícola e os mesmos pro-
dutos de grau alimentar está no 
nível de impurezas, que é maior 
nos primeiros. Entretanto, essas 
impurezas não chegam a com-
prometer a saúde ou o desempe-
nho animal, nem representam 
risco à saúde humana ou ao con-
sumo de seus produtos. Todavia, 
o uso da ureia e do MAP agríco-
las como fonte de nitrogênio pa-
ra alimentação de ruminantes é 
proibido.
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Depois de ficarmos algumas 
edições sem as orientações so-
bre a boa nutrição para bovinos, 
parte da publicação “Gado de 
Corte – 500 Perguntas 500 Res-
postas”, estamos de volta, nesta 
edição, com as dicas no tocante 
à utilização de fosfatos naturais 
ou de rocha, ao uso do produto 
na suplementação mineral e ao 
superfosfato. Vamos aos ques-
tionamentos desta semana.

Quais são os problemas rela-
cionados ao uso de fosfatos na-
turais ou de rocha como fontes 
de fósforo para bovinos?
Os problemas são vários: 
– Os fosfatos naturais são uma 
fonte de fósforo de qualidade 
inferior, principalmente, em 
decorrência de seus níveis rela-
tivamente baixos de fósforo e da 
pouca solubilidade desse fósfo-
ro, o que o torna menos disponí-
vel para os bovinos.
– Os fosfatos de rocha podem 
conter flúor em níveis que a in-
gestão por períodos prolonga-
dos pode causar prejuízos à saú-
de e ao desempenho do animal. 
– O produto é pouco palatá-
vel, o que impede o forneci-
mento de quantidades signi-
ficativas de fósforo quando o 
mesmo ultrapassa certos ní-

Saiba mais sobre os fosfatos
veis no suplemento mineral.
– Podem conter metais pesados 
tóxicos.
– Há regulamentação do Mapa 
que restringe o uso de fosfato de 
rocha na alimentação animal.

Como usar o fosfato de rocha 
na suplementação mineral de 
bovinos?
Diversas pesquisas demonstra-
ram que o produto, embora se-
ja uma fonte inferior de fósforo 
para animais, pode ser utiliza-
do em certas circunstâncias e 
como meio de baratear o custo 
da suplementação mineral. Em 
função disso, seu uso foi legali-
zado e é regido pela Instrução 
Normativa nº 1, de 2/5/2000. De 
acordo com essa normal, deve 
ter, entre outras exigências, no 
mínimo 9% de fósforo e, no má-
ximo, 1,5% de flúor. O mais im-
portante é que o fosfato de rocha 
não pode ser a fonte exclusiva 
de fósforo para os animais e de-
ve fornecer no máximo 30%  da 
quantidade desse elemento na 
mistura mineral. Portanto, em 
uma fórmula com 90 g/kg de 
fósforo, apenas 27 g/kg podem 
ser provenientes do fosfato de 
rocha. Também não pode ser 
usado para aves, suínos, bovi-
nos de leite e para formulações 

de suplementos proteinados. O 
conteúdo completo da Instru-
ção Normativa pode ser obtido 
no site do Mapa, no Sistema de 
Consulta à Legislação (Sislegis), 
mas a condição básica é a de 
que esse ingrediente esteja re-
gistrado no Mapa como de grau 
alimentar, isto é, que possa ser 
fornecido aos animais.

O superfosfato triplo pode ser 
usado como fonte de fósforo 

Fósforo é ingrediente importante na nutrição de gado
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